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A  História,  quando  olhada  de  forma  crítica  e  profunda,

revela  algo  de  alarmante  sobre  a  natureza  humana:  a

capacidade  de  adaptação  e  aceitação  de  atrocidades

extremas. O mal, muitas vezes, não surge de forma abrupta

e  monstruosa,  mas  entra  gradualmente  na  vida  humana,

tornando-se  quase  "banal",  como  se  fosse  uma

inevitabilidade  ou  um  mal  necessário.  Esta  ideia  foi

profundamente  explorada  pela  filósofa  política  e  teórica

social Hannah Arendt, quando abordou a questão do "mal

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



banal" na sua análise do julgamento de Adolf Eichmann, um

dos principais responsáveis pelo Holocausto.

A "banalização do mal", conforme Arendt a define, não

se  refere  à  ausência  de  maldade  ou  à  falta  de

intencionalidade malévola, mas sim ao facto de o mal ser

realizado  por  pessoas  comuns  que  agem  de  forma

indiferente, sem qualquer reflexão moral profunda sobre as

consequências  das  suas  ações.  Eichmann,  segundo

Arendt, não era um monstro de carácter, mas um burocrata

que se conformou com a lógica de eficiência e dever sem

questionar a moralidade das ordens que cumpria. Ele não

era movido por ódio ou paixão,  mas por uma obediência

cega  e  uma  aceitação  da  normalidade  das  suas  ações

dentro de um sistema totalitário.

Esta ideia de Arendt é poderosa porque revela um dos

aspectos mais perturbadores da natureza humana:  o mal

extremo não é, muitas vezes, praticado por indivíduos que

se  veem  a  si  mesmos  como  maus  ou  maliciosos.  Pelo

contrário,  é  praticado  por  pessoas  que  podem  ser

perfeitamente  "normais"  dentro  de  um  determinado

contexto social  e histórico.  O mal,  assim, torna-se banal,

uma rotina aceitável,  porque a reflexão ética é silenciada

pela  conformidade  com  a  autoridade,  a  ideologia  ou  a

burocracia.  O  sistema  e  as  suas  regras,  por  mais

opressivas e desumanas que sejam, tornam-se a base da

moralidade.
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Este processo de banalização do mal não ocorre apenas

em regimes totalitários  como o  nazi  ou  o  soviético,  mas

também  pode  ser  observado  em  contextos

contemporâneos.  A  ascensão  do  populismo,  a

normalização  da  violência  política  e  a  retórica  de

desumanização que caracteriza certos movimentos sociais

e políticos ao redor do mundo são formas de banalização

do mal extremo. Nos dias de hoje, a violência não é sempre

um ato explícito e imediato, mas muitas vezes se manifesta

de maneira insidiosa – em palavras, discursos, atitudes que

são repetidamente legitimadas até se tornarem "comuns",

até o ponto em que se aceitam sem questionamento.

Arendt  nos  alerta  para  o  perigo  de  uma  aceitação

passiva  e  conformista  da  maldade.  Quando  a  sociedade

permite que o mal seja realizado de forma sistemática, mas

sem uma oposição significativa, ela cria as condições para

que o mal se torne não apenas possível, mas rotineiro. A

ausência  de  um  julgamento  moral  é  o  que  torna  o  mal

"banal".  A sociedade começa a aceitar  que as regras do

jogo mudem, sem perceber que está a abrir as portas para

um  colapso  moral.  O  exemplo  do  Holocausto  é  a

manifestação  mais  extrema  dessa  dinâmica,  mas  a

banalização do mal, em formas subtis, pode ser observada

em  várias  facetas  da  política  moderna  e  até  na  vida

quotidiana.

Além  disso,  a  banalização  do  mal  tem  implicações

profundas  na  ética  individual  e  colectiva.  Para  Arendt,  a

reflexão sobre as nossas ações, o julgamento constante da
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moralidade  das  nossas  escolhas,  é  o  que  impede  que

caiamos na complacência moral. O mal não surge apenas

de  atos  de  grande  crueldade,  mas  de  uma  aceitação

quotidiana  da  injustiça,  uma  falta  de  disposição  para

questionar  os  sistemas  que  normalizam  o  mal.  Esta  é,

talvez,  uma  das  lições  mais  importantes  que  podemos

aprender  da  filosofia  moral:  a  necessidade  de  manter  a

vigilância  ética,  de  não  permitir  que  a  indiferença  e  o

conformismo se instalem nas nossas ações e decisões.

A banalização do mal também pode ser vista como uma

consequência  de  um  sistema  que  desumaniza  o  outro.

Quando uma sociedade ou um regime político é capaz de

rotular  e  desumanizar  uma parte  da  sua população,  seja

com base em raça, religião, ideologia ou classe social, ele

começa a criar as condições para a violação dos direitos

humanos.  A  linguagem,  nesse  sentido,  desempenha  um

papel crucial:  ao descrever certos grupos como "outros",

como inferiores ou perigosos, cria-se a justificação para a

violência e a repressão.

A  filosofia  moral  de  Kant,  que  coloca  a  dignidade

humana e o respeito pela autonomia individual no centro da

ética,  oferece  uma  poderosa  ferramenta  para  resistir  à

banalização do mal. Segundo Kant, a pessoa nunca pode

ser  tratada  apenas  como  um  meio  para  um  fim,  mas

sempre como um fim em si mesma. Qualquer sistema que

trate os indivíduos como instrumentos ou objetos está, por

sua  própria  natureza,  a  cometer  uma  violação  ética

fundamental.  A  banalização  do  mal  surge  precisamente

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



quando as pessoas deixam de ser vistas como fins, com

direitos e dignidade próprios, e passam a ser vistas como

obstáculos ou recursos para o poder.

Em  resumo,  a  banalização  do  mal  extremo  é  uma

realidade que continua a assombrar a nossa história e, por

extensão,  o  nosso  presente.  Ela  não  está  limitada  ao

passado, mas é um risco constante, especialmente quando

aceitamos  passivamente  a  desumanização  e  a  injustiça

como parte da "normalidade" da política. A lição filosófica

que  nos  deve  guiar  é  a  de  que  a  vigilância  moral  e  a

reflexão constante sobre as nossas ações e escolhas são

essenciais para impedir que o mal se torne banal. Porque,

quando o mal se torna rotineiro, a liberdade e a dignidade

humana estão em sério perigo.

Por : Francisco Gonçalves

Créditos colaborativos para DeepSeek e chatGPT (c)

Nota importante:

O mal,  quando se torna rotineiro e invisível,  é um dos

maiores desafios que enfrentamos. O futuro é incerto, mas

é através da reflexão que conseguimos iluminar  o  nosso

caminho.
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